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Prefácio



			Luiz Cunha, nos últimos tempos, tem se revelado um exímio escritor, primeiro com três contos infanto-juvenis incríveis e, agora, com o livro A Viúva Virgem e Outros Contos.


			Dono de uma bagagem cultural riquíssima, põe nos seus contos ficcionais e nos de fatos experiências de vida de uma forma bem peculiar, sem amarras, com muita sensibilidade, uma suave ironia, muita leveza e amor ao tratar de assuntos polêmicos, com uma criatividade que vai além da nossa expectativa.


			Sentimos um verdadeiro fascínio ao nos deparar com seus contos, sentindo-nos submersos em meio à versatilidade em nos contar histórias incríveis de coragem, lutas, vitórias, vivências, determinação e amor com muita desenvoltura e propriedade em situações diversas de mundo. E os faz de forma tão singular, tão profunda e tão mágica! São verdadeiros ensinamentos que nos fazem mergulhar num misto de reflexão e entrega.


			A literatura, por si só, tem um papel determinante de nos fazer mergulhar profundamente no âmago do nosso ser, através de experiências marcantes, vividas por pessoas que ousaram partilhar sua criatividade, ideias, sonhos e desejos por um mundo melhor.


			Oxalá que leitores ávidos por boas leituras, como eu, sintam a paixão, o entusiasmo e a sensibilidade ao ler contos como estes, tão fascinantes!


			Maria do Carmo Cunha da Costa Alvarenga
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I


			Desde a adolescência, Antônio do coco sonhava em ter um barco de passageiros e, nesse sentido, sempre estava perambulando pelo cais do rio São Francisco.


			Ainda adolescente franzino e pobre, resolveu vender coco verde às margens do Velho Chico (é assim que chamam carinhosamente o rio São Francisco) e em pouco tempo ficou muito conhecido.


			Antônio cresceu, tomou corpo e se transformou em um rapaz bem-apessoado, com uma bela cabeleira negra, olhos expressivos e pele bronzeada pelo sol escaldante do sertão. Mesmo sendo pobre, ele andava bem-vestido e com botas da moda, de maneira que era muito disputado pelas donzelas da vila onde morava e logo se apaixonou por uma bela morena, filha de um pescador.


			Assim ele foi tocando a vida e economizando o que conseguia, no intuito de um dia comprar um barco. No entanto, era um sonho bem distante, considerando o pequeno lucro da venda de coco.


			Contudo, com a sua atividade profissional, era muito difícil realizar seu sonho de comprar um barco. Então ele começou a namorar a filha de um fazendeiro da região, que, apesar de não ser muito rico, era considerado como tal. Entretanto esse namoro foi somente por interesse, pois Mariquinha era bem mais velha do que ele e muito tímida.


			Mesmo assim, ele a pediu em casamento e já estava se preparando para concretizar esse ato, apesar do protesto de seus pais e também de todos os seus amigos, já que sabiam que era só por interesse.


			No entanto, ele não sabia que o senhor Sebastião, seu futuro sogro, era viciado em jogos de cartas que envolviam grandes apostas e passava noites inteiras jogando. E foi dessa forma que o senhor Sebastião foi se endividando a ponto de perder uma boa casa que possuía na cidade de Juazeiro.


			Apesar disso, continuou alimentando o seu vício, e, com isso, as dívidas com um agiota, conhecido na região pela crueldade com seus credores, foram aumentando de forma assustadora.


			Com efeito, ele e sua esposa foram obrigados a passar a escritura da propriedade para o nome desse agiota, na promessa de continuarem morando e usufruindo da fazenda até pagarem os débitos, quando então teriam a escritura devolvida. Ainda que com muita tristeza, aceitaram a desventura.


			Porém o cruel agiota não cumpriu o que havia acordado e, em pouco tempo, mandou desocuparem a propriedade. Então o senhor Sebastião, envergonhado, foi embora com a família.


			Nesse contexto, o sonho de Antônio do coco voltou para o ponto zero. Só lhe restava continuar economizando o que sobrava da venda da fruta.


			Por ter perdido “a galinha dos ovos de ouro”, ele sofreu muitos escárnios das pessoas.


			Todavia ele não deixou que esse acontecimento atrapalhasse seus projetos e logo começou a namorar a bela morena, filha do pescador, mas jurou que só se casaria quando comprasse, pelo menos, um pequeno barco de pesca.


			Assim, já com uma boa reserva financeira e por intermédio do senhor Valdo, seu futuro sogro, comprou um barco de pesca que, apesar de não ser muito grande, era bem equipado. Ele pagou cinquenta por cento do valor e deixou o restante para pagar em suaves prestações.


			Esse fato o deixou na maior felicidade, de maneira que passava a maior parte do tempo na embarcação, ora pescando, ora cuidando dela. Então, construiu uma pequena casa na vila e se casou com Dalva, sua verdadeira paixão.


			Antônio tocou a vida, formou sua família e era sempre muito benquisto no meio onde trabalhava. Ele devotava uma verdadeira paixão pelo Velho Chico.


			Ainda que estivesse muito satisfeito com sua vida, sempre sonhava em um dia comprar um grande barco de passageiros para passar o dia navegando na imensidão do rio São Francisco levando pessoas de cidade em cidade.


			Ele era muito conversador e gostava de contar histórias fantásticas de pescadores e, assim, sempre estava rodeado de amigos e todos gostavam muito dele. Nesse grupo havia um velho barqueiro, proprietário de um possante barco de passageiros, o senhor Joãozinho, que assim como Antônio, chegava muito cedo ao cais para preparar o barco para a viagem. Ali se encontravam e conversavam sobre todos os acontecimentos.


			Certo dia, o senhor Joãozinho disse que quando parasse de trabalhar lhe venderia o barco, pois a única filha que tinha era casada e morava em São Paulo. Essa notícia tirou o sono de Antônio do coco, pois ele sabia que com a venda de sua embarcação não daria nem a metade do valor necessário para realizar essa compra. Mesmo sabendo que isso demoraria a acontecer, porque, apesar de o senhor Joãozinho ser idoso, era muito saudável e amava o seu trabalho, Antônio apelava para tudo, até para apostas no jogo do bicho, com o objetivo de conseguir recursos para realizar o seu maior sonho. Havia na vila um senhor que possuía uma velha Rural, que transportava passageiros do centro de Juazeiro para o cais, cujos números da placa o fascinavam. Então, quase todos os dias, ele jogava o milhar da placa do velho carro, mas sem nenhum resultado positivo.


			Certa vez, ele notou que o proprietário havia trocado o carro por outro veículo e encostou a velha Rural em uma oficina perto de sua casa na vila. Assim, todos os dias, quando Antônio se dirigia para o rio, olhava para a placa do velho automóvel e aquele milhar não saía de sua cabeça. Contudo, como nunca havia ganhado nada, deixou de jogar.


			Um dia, ele chegou muito cedo ao cais e lá já estava o senhor Joãozinho e, como o barco estava pronto, sentaram-se e ficaram conversando.


			Então o velho barqueiro informou que queria lhe vender o barco, pois estava muito cansado e desejava passar uns tempos com sua filha e seus netos, e nessa ocasião lhe entregou um papel com o valor do barco, incluindo todos os acessórios. Logo após, entraram em suas embarcações e seguiram sua rotina diária.


			Nesse dia Antônio do coco ficou totalmente fora de si, não conseguiu se concentrar no trabalho e, se não fosse seu ajudante, iria voltar no final da tarde sem ter pescado nada.


			Ao chegar a casa, contou a sua esposa o acontecido e, nessa noite, não conseguiu jantar e muito menos dormir, imaginando que não tinha como comprar aquele barco, pois o dinheiro que tinha juntado e a venda do seu barco de pesca não representavam a metade do valor da embarcação do senhor Joãozinho.


			Atormentado, já fazia três dias que não conseguia dormir nem trabalhar direito, de forma que chegava ao final do dia com poucos peixes, o que não dava para cobrir as despesas.


			Até que um dia, assim que chegou a casa, vencido pelo cansaço e pelo sono, adormeceu antes de se alimentar. Ainda pela madrugada acordou assustado, pois sonhou que o milhar da placa da velha Rural havia sido sorteado e era o resultado no mural da banca de jogo do bicho.


			Antônio em um só pulo se levantou, fez um pouco de café, o tomou apressadamente, pegou todo o dinheiro que havia juntado e foi para a cidade de Petrolina, onde fez apostas em todas as bancas de jogo do bicho que encontrou e sempre no limite máximo que a banca aceitava. Em seguida foi para a cidade de Juazeiro e lá fez a mesma coisa e finalmente na cidade de Casa Nova fez suas últimas apostas.


			Só então voltou para casa um pouco assustado, porque havia gasto tudo o que tinha economizado, mas também muito esperançoso porque o sonho fora muito claro.


			Ainda assim, não contou nada a sua esposa, apenas justificou não ter ido para o rio pois foi resolver umas pendências em Petrolina.


			Então era só esperar a hora de anunciarem o resultado do jogo. Ele estava tão ansioso que não teve coragem nem de ligar o rádio para acompanhar o sorteio. Ficou esperando e, uma hora depois, saiu e foi a uma pequena banca de jogo na vila. Quando viu estampado no primeiro prêmio o milhar que ele havia apostado, começou a suar frio, teve que se sentar um pouco e tomar um copo de água antes de voltar para casa.


			Ainda pálido, sentou-se em uma cadeira de balanço e começou a contar para a sua esposa o acontecido.


			— Dalva... você não vai acreditar no que aconteceu – falou Antônio com dificuldade de pronunciar as palavras. — Eu acordei sonhando com a placa da velha Rural, peguei todo o dinheiro que havíamos economizado e apostei no jogo do bicho em todas as bancas de Petrolina, Juazeiro e Casa Nova. E aqui estão todos os comprovantes.


			— Pelo amor de Deus, Antônio! O que você fez? – perguntou Dalva, quase chorando.


			— Calma, Dalva! – pediu ele, quase gritando. – Eu ganhei uma fortuna e agora tenho dinheiro para comprar o barco do senhor Joãozinho!


			Ainda sem acreditar no que ouviu, Dalva olhou para o esposo e então se abraçaram e pularam de alegria. Mas, como não dava para ir receber o prêmio naquele mesmo dia, Antônio deixou para o dia seguinte, pois precisava abrir uma conta no banco por ser arriscado sair com tanto dinheiro. Nesse ínterim, chegaram seus filhos e todos comemoraram juntos.


			No dia seguinte, Antônio seguiu primeiro para a cidade de Juazeiro, acompanhado de seu filho mais velho e um cunhado.


			Chegando lá, recebeu o dinheiro em todas as bancas, abriu uma conta em um banco e em seguida eles foram para a cidade de Petrolina onde igualmente recebeu e transferiu o dinheiro para a sua conta no banco e por fim foram à cidade de Casa Nova, onde repetiram o mesmo procedimento.


			Com efeito, já com recursos garantidos, foi à casa do senhor Joãozinho onde concretizou a compra do tão sonhado barco. Então juntou toda a sua família e fizeram uma grande comemoração.


			A notícia desse acontecimento se espalhou por toda a vila onde moravam e também nas cidades circunvizinhas, de maneira que muitos o procuravam para saber se era verdade.


			O senhor Antônio do coco tinha muito carinho pelo barco que era a realização do seu sonho e o tratava como se fosse um ente querido. Todo dia partia às seis horas da manhã do cais de Juazeiro e só voltava quase ao anoitecer.


			Entretanto, ele chegava ao cais antes do sol nascer, a fim de preparar o barco para a viagem. Assim, ele contava muitas histórias de coisas que afirmava ver ao chegar ao cais de madrugada.


			Uma dessas histórias que ele contava era que, quando chegava ao local, ainda escuro, ele via uma mulher muito bonita com os cabelos loiros e bem longos cantarolando, sentada na proa do barco junto da carranca. E, enquanto ela cantava, os peixes ficavam pulando nas águas do rio. Somente quando ele se aproximava, ela mergulhava e sumia nas águas escuras.


			Ele narrava essa história com muita firmeza e, quando alguém duvidava, ficava muito aborrecido. Também afirmava que ficava no ar um perfume de jasmim que durava alguns minutos. E ele contava muitas outras histórias de coisas que via nas madrugadas ao chegar ao cais. Contudo a maioria das pessoas não acreditava, e muitas foram ao local durante várias madrugadas na tentativa de verem essa estranha aparição. Mas nunca viram nada.


		




		

			
II



			Acontecimento espetacular mesmo foi a história do menino do rio.


			Certa madrugada, o senhor Antônio do coco chegou ao cais e não viu a mulher cantarolando. Estava um silêncio assustador.


			Então ele subiu no barco e, ao chegar à cabine de comando, lá estava sentado um menino com cabelos loiros, olhos verdes, vestindo uma bermuda comprida com um suspensório e uma camiseta por dentro da bermuda. Antônio tomou um grande susto.


			— O que você faz aqui, menino? – perguntou assustado o senhor Antônio.


			— Vim lhe ajudar! – falou o garoto, sorridente.


			— Quantos anos você tem?


			— Oito anos – respondeu ele prontamente.


			— E como é o seu nome?


			— Não tenho nome.


			— Onde você mora?


			— No rio.


			— E quem trouxe você para o barco?


			— A fada do rio.


			O senhor Antônio do coco ficou atônito e imaginou que agora as pessoas iriam pensar que ele estava mesmo maluco ou caducando. Isso porque ele supôs que, quando chegassem o seu filho e o ajudante que trabalham com ele, o menino fosse desaparecer. No entanto isso não ocorreu: o menino continuou no barco e todos ficaram conversando com ele sem acreditar no que estava acontecendo.


			O barco encheu de passageiros e o menino continuava lá, muito animado. Mas como pensavam que se tratava de um filho de alguém embarcado, ninguém despertou para o fato. No cais da última cidade, a tripulação desceu para almoçar e naturalmente quiseram levar o menino do rio. Contudo ele se recusou a descer. Então o senhor Antônio, após almoçar, pediu para prepararem uma refeição para viagem. Retornou à embarcação, entregou ao menino e ficou conversando com outras pessoas fora do barco.


			Ao embarcarem para o percurso de volta no final da tarde, notaram que a embalagem do almoço estava vazia no lixo. Começou o caminho de volta e os passageiros, tranquilos, não perceberam nada.


			No entanto, ao atracarem no cais em Juazeiro e se prepararem para ir para casa, o senhor Antônio e os ajudantes quiseram levar o menino, mas ele não quis acordo e permaneceu no barco.


			Esse fato havia deixado eles desnorteados, sem ter uma ideia do que estava acontecendo nem de como proceder, pois não sabiam quem era o pai daquela criança e de onde ela veio, e deixá-la ali sozinha era uma temeridade.


			Ao chegar à casa, o senhor Antônio contou todo o ocorrido à sua esposa. Assim ficou combinado que, ao final do dia seguinte, ela iria esperar a chegada do barco na tentativa de levá-lo para casa e depois ver as providências a serem tomadas.


			Assim foi feito. Quando o barco chegou e desceram todos os passageiros, a senhora Dalva adentrou a embarcação e, junto com seu esposo, seu filho e o ajudante, tentou de todas as formas persuadir o menino a ir com eles, mas não teve acordo. Então quiseram levá-lo à força, mas aí ele mergulhou no rio e desapareceu.


			Esse ocorrido os deixou na maior aflição e não conseguiram dormir, com sentimento de culpa, pois achavam que ele iria morrer afogado. Todavia, no dia seguinte, ainda escuro, quando o senhor Antônio do coco chegou ao cais pôde ver a criança sentada junto da carranca.


			Mesmo assim, ainda não estava acreditando e só quando se aproximou teve a certeza de que era ele.


			Foi um grande alívio para o seu coração. Apressadamente, ele preparou o barco e foi dar a notícia a sua esposa, que estava inconformada e se sentindo culpada pelo desaparecimento do menino. Mas, ao saber que o menino estava bem, tratou logo de preparar um lanche gostoso para ele.


			A senhora Dalva havia contado essa história intrigante aos seus familiares e a notícia se espalhou por toda a vila. Quando o barco retornou ao fim do dia, havia uma multidão de curiosos para ver o menino do rio, mas o senhor Antônio não deixou ninguém subir na embarcação.


			Da proa, o menino sorria e acenava para os curiosos e, só quando todos foram embora, o senhor Antônio desceu e foi para casa. Não sem antes deixar um lanche, água e um cobertor para o garoto.


			Um fato que os deixava intrigados era que não o viram comer em nenhum momento, só percebiam que as embalagens dos alimentos estavam no cesto do lixo. E quando lhe perguntavam se havia comido ele afirmava que sim.


			No outro dia, o senhor Antônio chegou ao cais, ainda escuro como sempre, encontrou o menino assobiando e ao olhar para a água viu uma grande quantidade de peixes pulando. E quando subiu no barco, o menino mergulhou e desapareceu. O barqueiro colocou o lanche que havia levado para o garoto em uma mesa e continuou fazendo a limpeza do barco, distraído. De repente, quando olhou para a proa, o menino estava lá, sentado junto à carranca.


			Com a notícia espalhada, o cais ficou repleto de curiosos, e quando o barco zarpava os passageiros se voltavam para o menino do rio. Daí em diante, faziam todo tipo de pergunta:


			— Onde está sua mãe? – perguntou uma passageira.


			— Eu não tenho mãe. – Era assim que ele sempre respondia.


			— Você não tem medo de dormir sozinho nesse barco? – questionou outro passageiro.


			— Não. A fada do rio fica comigo.


			— E onde está a fada do rio? – perguntou outra pessoa.


			— Ela mora no rio – respondeu o menino, já um pouco irritado.


			Com efeito, quando ele se aborrecia não respondia mais nada, e se o barco estivesse ancorado ele mergulhava ou ia para o porão.


			O menino do rio se tornou a grande atração da embarcação, o que causava até disputa por vaga, pois todos queriam viajar nela que, além de atrair os passageiros diários, ainda reunia turistas de vários lugares da região.


			Contudo o menino gostava mesmo era de contar histórias que aconteciam no rio, segundo ele. Assim, todos os dias, ele narrava algum acontecimento e o que mais chamava a atenção dos passageiros era a narrativa da existência do peixe Rei, pois ele jurava que existia um peixe muito grande no fundo do rio e que era conhecido dessa forma.


			— Os pescadores já pescaram um peixe Rei? – indagou um passageiro.


			— Não – respondeu ele com muita precisão.


			— Por que o pescador não consegue pegá-lo? – perguntou outro.


			— Porque ele fica na parte mais funda do rio e os outros peixes o protegem.


			— Você já o viu? – questionou uma passageira.


			— Todos os dias eu o vejo e converso com ele.


			Outra história que ele contava e que chamava muita atenção era que durante a noite havia muitas pessoas perambulando sobre as águas do rio São Francisco e só desapareciam quando o dia começava a clarear.


			E ele contava muitas outras histórias engraçadas. Dessa maneira, a viagem se tornava muito agradável.


			O senhor Antônio do coco, considerando a grande quantidade de presentes, como roupas, que o menino ganhava dos passageiros e turistas, comprou uma espécie de baú e colocou no porão para ele guardar seus presentes. Porém, o menino não se interessava por aqueles brinquedos.
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